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RESUMO 

 

A pandemia da COVID-19 e a implementação do distanciamento social conduziram um novo 

rumo sobre a mobilidade urbana sustentável, principalmente no quesito de transporte de modos 

motorizados e ou coletivos de forma social, econômica e ecológica. O presente estudo tem como 

pressuposto analisar a percepção da comunidade de Caxias do Sul sobre o transporte coletivo e 

acessibilidade na cidade, abordando os conceitos de mobilidade e desenvolvimento sustentável 

e comparando os dados de antes e após dois anos do início da pandemia da COVID-19. A 

técnica utilizada para a coleta de dados foi a aplicação de um questionário aos cidadãos da 

cidade. As respostas foram investigadas por meio de teste de médias. Após análise, foi possível 

determinar que a segurança no trânsito é a dimensão que mais sofreu alteração quando 

comparado com os resultados obtidos antes da pandemia. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Quaisquer que sejam os meios de transporte utilizados, todos acarretam efeitos no 

desenvolvimento socioeconômico e ambiental para sociedade em geral, sendo o transporte 

motorizado individual aquele que provoca o impacto mais negativo, visto que, contribui para a 

formação de congestionamentos, maior emissão de gases poluentes e consequências 

econômicas, como acidentes que podem causar prejuízo aos proprietários dos veículos e a 

infraestrutura da cidade (TISCHER, 2019). Este último ponto negativo é apontado no Relatório 

de Emissão Veiculares da Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (Cetesb), que indica 

os carros como responsáveis por 72,6% da emissão de gases do efeito estufa, sendo que estes 

realizam apenas o transporte de 30% da população. Devido a isso, o desenvolvimento social, 

ambiental e econômico atual exigem que se estabeleça uma mobilidade urbana adequada e 

sustentável para que não ocorra limitações ao seu processo (VASCONCELLOS, 2005).  

Este estudo tem como pressuposto que, ao conhecer os padrões de mobilidade da 

comunidade, é possível avaliar os elementos urbanos que precisam ser melhorados, além de 

contribuir com políticas que incentivem o uso dos transportes coletivos e ativo e atraia novos 

usuários a fim de contribuir para o desenvolvimento econômico e sustentável da cidade e região. 

Assim, o objetivo deste estudo é analisar a percepção da comunidade de Caxias do Sul sobre o 

uso do transporte coletivo e ativo no cenário de 2022, de retomada à vida após dois anos do 

início da pandemia de Covid-19, por meio da aplicação de um instrumento de pesquisa na 

população caxiense, a fim de obter os dados para análise. Ademais, busca-se também comparar 

os resultados obtidos através do questionário aplicado pós-pandemia com os dados do 

questionário aplicado por Bebber et al. (2021) no período pré-pandemia Covid-19. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 
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2.1 MOBILIDADE URBANA 

 

O termo "mobilidade" descreve a capacidade das pessoas participarem em atividades 

para fins diferentes em locais diferentes, facultando o acesso às atividades relacionadas, que 

são frequentemente encontradas em locais diferentes (EUROFORUM, 2007). Neste evento 

(2007) foi destacado ainda a necessidade de que a mobilidade cumpra a sua função social e 

favoreça o crescimento econômico, sem esquecer que a prioridade é o transporte público, com 

isso evitando o aumento do tráfego e de seus impactos ao meio ambiente.  

Utilizar as condições oferecidas na cidade, buscando facilitar os deslocamentos de 

pessoas e mercadorias, por meio de veículos motorizados ou não, é uma das formas de 

mobilidade urbana (VASCONCELLOS, 2005). A interação entre as modalidades viárias, a 

infraestrutura e os serviços de transporte, devem proporcionar o deslocamento de pessoas e 

bens de forma harmônica em toda a extensão área urbana. Todavia, o cenário encontrado em 

municípios, muitas vezes, não é condizente com o equilíbrio que a mobilidade urbana visa, 

devido ao crescimento das cidades de forma desenfreada, o aumento da frota de veículos e a 

falta de planejamento e gestão urbana (VASCONCELLOS, 2005).  

A expansão dos centros urbanos e o crescimento exponencial da população, além de 

sobrecarregarem a infraestrutura das cidades, criou nesses últimos anos uma reivindicação da 

população referente à transporte coletivo, como uma melhor qualidade do serviço oferecido e a 

inclusão de espaços alternativos revitalizados e sustentáveis para o meio de transporte ativo 

(TISCHER, 2019). 

 

2.1.1 Mobilidade Urbana Sustentável 

 

A mobilidade urbana sustentável possui várias interpretações e conceitos. Segundo 

Boareto (2003) uma delas é dizer que esta é o resultado de um conjunto de políticas de 

transportes que visam o amplo acesso e democratização do espaço urbano, através da 

priorização dos modos não motorizados e coletivos de transporte, de forma efetiva, socialmente 

inclusiva e ecologicamente sustentável, baseado nas pessoas e não nos veículos. Ainda segundo 

Boareto (2003), implementar um plano de mobilidade urbana sustentável é possível 

independentemente do tamanho da cidade, sendo necessário ações do poder público para 

garantir tal feito.  

Boareto (2003) explica que são necessárias duas frentes de trabalho para a 

implementação deste plano: a primeira é a intervenção no espaço já construído e a segunda é a 

implantação desse conceito em novos empreendimentos. Campos (2011) explica que a 

sustentabilidade é baseada em três aspectos: econômico, ambiental e social. A união destes três 

pilares aplicadas no sistema de transporte e mobilidade resulta em um conjunto de pontos de 

vista para cada uma das áreas e acaba influenciando economicamente o desenvolvimento e 

elevando os padrões de qualidade de vida para a sociedade em geral. O aspecto social resulta 

em políticas de inclusão social, já os âmbitos econômico e ambiental apresentam atividades 

econômicas com baixo impacto ambiental. 

De acordo com Campos (2011), o contexto socioeconômico em áreas urbanas é 

apresentado por meio do uso e ocupação do solo e sobre a logística dos transportes que buscam 

o acesso a bens e serviços com eficiência para todos os indivíduos, melhorando a qualidade de 

vida da população, sem degradar o ambiente para as futuras gerações. Ambientalmente, 

salienta-se a tecnologia de transporte como elemento com maior contribuição no impacto do 

meio ambiente. Isso repercute em fatores como o consumo de energia, a qualidade do ar e a 

poluição sonora.  
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Com o aumento da população urbana a mobilidade precisa atender a esse aumento da 

demanda e, para isso, o crescimento da infraestrutura por si só não é suficiente. É necessário 

que sejam aplicadas estratégias para reduzir as demandas de transporte, principalmente o 

transporte individual, e que sejam fomentados sistemas de transporte coletivo e ativo mais 

adequados ao contexto do local.  

É de responsabilidade do poder público criar meios que organizem a utilização do solo 

urbano com base nas questões que englobam a mobilidade urbana sustentável, trazendo para as 

cidades uma oferta maior de meios de transporte e integração entre os sistemas de deslocamento 

(CAMPOS, 2011). Costa (2008) diz que os modelos atuais de mobilidade têm refletido em 

inúmeros prejuízos econômicos para as cidades, além de afetarem a qualidade de vida dos 

cidadãos. Atualmente, a maior parte das questões de mobilidade são vistas como um problema 

de acessos físicos e estes podem ser a origem de problemas urbanos que conhecemos hoje. Com 

isso os modelos de planejamento têm sido revistos, resultando em novas normas e leis para a 

mobilidade urbana, visto que para um desenvolvimento urbano que busca a sustentabilidade, as 

áreas relacionadas aos transportes e a mobilidade são de vital interesse.  

 

2.1.2 Políticas de Mobilidade 

 

Resende e Ferreira (2009) declaram que são necessárias estratégias que estimulem o uso 

do transporte coletivo, a utilização de outros meios de transporte e a adaptação da infraestrutura 

viária para garantir segurança e acessibilidade nas políticas de mobilidade. O Plano Diretor 

passou a ser exigido dos municípios a partir da aprovação do Estatuto da Cidade (Lei Federal 

nº 10.257/2001), regulamentando assim o uso de propriedades urbanas no Brasil, tornando-se 

ainda referência de planejamento e gestão sustentável para o desenvolvimento, distribuição 

espacial, populacional e econômica das cidades (PEREIRA, MORAIS e FERREIRA, 2012).  

 
Nas políticas públicas, as leis regulamentam e regem a organização social na esfera 

federal, estadual e municipal, garantindo os direitos e deveres dos membros da 

sociedade. No caso da mobilidade urbana, existe uma lei nacional que regulamenta os 

princípios, as diretrizes e os objetivos da política nacional de locomoção, buscando 

desenvolver a segurança e melhor acessibilidade nos deslocamentos da população. Nos 

municípios, o Plano Diretor e o Plano de Mobilidade Urbana devem pensar o transporte 

em áreas urbanas e rurais de forma estratégica e integrada ao seu desenvolvimento. 

(BARRETO, 2016, p. 237)  

 

O Ministério do Desenvolvimento Regional procura determinar um modelo de 

referência de mobilidade urbana, sem deixar que estados e municípios tenham autonomia para 

desenvolver os seus. O governo federal tem a função de compor e articular políticas públicas 

referentes ao assunto, orientando a mobilidade urbana através do Plano Nacional de Mobilidade 

Urbana (PNMU), lei federal nº 12.587 de 2012. É possível que cada estado ou munícipio fixe 

métodos para a mobilidade de cada local, sempre em conformidade com a lei aprovada pelo 

congresso nacional e as necessidades dos cidadãos de cada localidade. 

Sendo assim, o PNMU serve como um guia para os municípios e estados, auxiliando na 

coordenação da mobilidade urbana. Entretanto, cada localidade tem idiossincrasias que 

impedem a adoção de uma única solução para o problema. As políticas criadas precisam levar 

em consideração tais restrições para que sejam definidas suas diretrizes. Sendo o Brasil um país 

de dimensões continentais, onde encontramos diversidade econômica e social, a mobilidade 

deve acompanhar tal diversidade (BEBER et al., 2021). Para garantir que os objetivos nesta 

área sejam alcançados é necessário priorizar a capacitação técnica.  
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2.2 TRANSPORTE E USO DO SOLO 

 

O desenvolvimento e a organização do território municipal são tidos como a base do 

plano diretor do município, que deve ser elaborado através de consulta a sociedade, aprovado 

em câmara municipal e sancionado pelo poder executivo (FONSECA, 2010). No município de 

Caxias do Sul, para o desenvolvimento e zoneamento da cidade é preciso atender a lei do Plano 

de Desenvolvimento Integrado (PDDI) (Lei 589/2019) e a Lei de Parcelamento do solo (Lei 

6.810/2007). É afirmado por Boarreto (2016) que a mobilidade e a acessibilidade estão 

integradas à estrutura do município e, por esse motivo, devem estar relacionadas ao 

planejamento e zoneamento determinado pela legislação.  

Boartero (2003) explica que os grandes centros urbanos apresentam uma degradação 

cíclica na mobilidade que se deve à falta de planejamento no processo de urbanização, acabando 

por segregar o espaço urbano, separando os bairros residências dos locais de trabalho e lazer, o 

que aumenta o tráfego de pessoas em todos os meios de transporte. Já a organização e eficiência 

de uma cidade se dá quando os indivíduos são capazes de viver próximos ao seu local de 

trabalho e quando o acesso a serviços essenciais possa ser feito sem que o deslocamento precise 

ser motorizado, realizando apenas viagens a pé ou de bicicleta, ou ainda através do transporte 

coletivo (BOARTEO, 2003). 

 

2.3 CONTEXTUALIZAÇÃO DA COVID-19 

 

De acordo com o Ministério da Saúde (2020) o primeiro caso de COVID–19 (SAR-

CoV-2) no Brasil foi identificado em 26 de fevereiro de 2020, desde então o país teve um 

crescimento de casos, passando pelo maior número de casos registrados em janeiro de 2022. 

Com o avanço da pandemia e a ausência de uma vacina para conter a doença, os governadores 

constataram a necessidade de adotar algumas medidas de contenção, além do uso de máscaras 

obrigatório em todos os ambientes e o uso de álcool em gel, foi estabelecido o distanciamento 

social, denominado lockdown. No entanto, as medidas adotadas limitaram a mobilidade urbana 

e principalmente a mobilidade sustentável, como diminuição da utilização do transporte público 

e a priorização do uso de veículos motorizados individuais (ASSAKAWA; CONTI; 

QUARESMA, 2021).  

 
A demanda pelo transporte público caiu drasticamente com o início do isolamento 

social, seja pelo medo da doença ou por regulamentação governamental para que as 

pessoas ficassem em casa. Mesmo com a flexibilização do isolamento, a demanda por 

esse tipo de transporte é consideravelmente menor do que antes da pandemia, pois 

contribui para a formação de aglomerações ao mesmo tempo em que há a necessidade 

de manter um distanciamento social mínimo enquanto não houver vacina ou cura para 

a COVID-19. (ROSA, 2021, p. 4)  

 

Cada estado brasileiro estabeleceu regras quanto à forma do sistema de lockdown para 

seus municípios, e o Rio Grande do Sul (RS) adotou o Sistema 3As de Monitoramento. Através 

dos dados epidemiológicos de cada região do estado é dado um Aviso, ou um Alerta ou uma 

Ação. Cada uma dessas três condições tinha protocolos pré-determinados pelo governo estadual 

que cada região deve seguir (Rio Grande do Sul, 2021). A aplicação da vacina contra o vírus 

da COVID-19 no Brasil teve início em 17 de janeiro de 2021 na cidade de São Paulo (SP). O 

Centro Estadual de Vigilância em Saúde (Cevs) divulgou em 23 de dezembro de 2021 uma 

pesquisa que avaliou a eficácia da vacinação contra o COVID-19. No Rio Grande do Sul, os 

dados levantados apontam que o esquema vacinal completo reduziu em 87% o risco de morte 

por coronavírus (ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 2021). Devido à baixa no número de 
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casos e óbitos e a alta cobertura vacinal no estado o governo do estado publicou decretos 

desobrigando a utilização de máscaras, o fim das limitações de público nos estabelecimentos e 

transportes públicos, trazendo assim a rotina dos gaúchos de volta à normalidade. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Para o presente estudo, foi feita aplicação do formulário da “Avaliação da percepção da 

mobilidade das cidades” utilizado no artigo “Sustainable mobility scale: A contribution for 

sustainability assessment systems in urban mobility” (2021). Posteriormente, foi feito o exame 

dos dados afim de verificar a coerência dos dados obtidos, seguida da análise dos dados e da 

comparação com os dados obtidos no período antes da pandemia, publicados no artigo citado. 

A análise dos dados foi feita com o auxílio dos softwares IBM SPSS Statistic 28.0 (versão de 

teste gratuito) e o Microsoft Excel 2016. A pesquisa foi aplicada com os cidadãos do município 

de Caxias do Sul, cidade localizada no sul do Brasil, com população estimada de mais de 500 

mil habitantes e a extensão territorial é de aproximadamente 1.600 km² (IBGE, 2021). 

Para a execução deste trabalho, o questionário foi aplicado de forma online através da 

plataforma Microsoft Forms e a divulgação foi feita através do contato com o público-alvo e 

das redes sociais. As coletas de dados foram feitas entre os meses de janeiro e junho de 2022, 

caracterizando assim um período de dois anos após o início da pandemia de COVD 19. O 

formulário aplicado é divido em seis aspectos da mobilidade urbana: caminhabilidade; 

segurança no trânsito; segurança; atratividade e qualidade do ambiente; infraestrutura e 

tecnologia para motoristas; e rotas alternativas. Para os usuários de ônibus são aplicados dois 

tópicos a mais: infraestrutura e serviços de transporte e alternativa de transporte. As perguntas 

aplicadas e suas respectivas dimensões são apresentadas na Quadro 01 – Dimensões e 

perguntas. 

 

Quadro 01 – Dimensões e Perguntas 
Mobilidade comum a todos 

Caminhabilidade 

WLK01 Existem calçadas na maioria das ruas. 

WLK02 As calçadas da cidade são bem cuidadas (pavimentadas, regulares e sem muitos defeitos). 

WLK03 Existem faixas, sinais ou passarelas que auxiliam os pedestres a atravessar as ruas movimentadas. 

WLK04 É seguro atravessar nas faixas, sinais ou passarelas para pedestres. 

WLK05 Existem estruturas adequadas para pessoas com mobilidade reduzida nas calçadas da cidade. 

WLK06 As placas, semáforos e demais sinais de trânsito orientam adequadamente os pedestres. 

WLK07 As vias são pouco inclinadas, fazendo com que seja fácil caminhar pela cidade. 

WLK08 As distâncias entre os cruzamentos da cidade são curtas (menos de 100 metros). 

Segurança no trânsito 

TSF09 O tráfego de veículos NÃO atrapalha os pedestres da cidade. 

TSF10 A velocidade do tráfego NÃO afeta a segurança das caminhadas pela cidade. 

TSF11 Os carros estacionados NÃO interferem nas caminhadas ao longo das vias. 

TSF12 A maioria dos motoristas respeita o limite de velocidade enquanto trafega na cidade. 

Segurança 

SAF13 É seguro caminhar durante o DIA na cidade, devido à baixa criminalidade. 

SAF14 É seguro caminhar durante a NOITE na cidade, devido à baixa criminalidade. 

SAF15 Pedestres que utilizam as vias são facilmente visualizados pelos moradores. 

SAF16 As vias da cidade são bem iluminadas à noite. 

SAF17 Eu me sinto seguro na cidade onde eu moro. 

SAF18 Quando caminho na cidade, vejo e converso com outras pessoas. 

Atratividade e qualidade no ambiente 

AEQ19 As árvores fazem sombra nas calçadas da cidade. 

AEQ20 Existem características naturais agradáveis nessa cidade. 
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AEQ21 Existem muitas coisas interessantes para olhar enquanto caminho na cidade. 

AEQ22 Os espaços públicos fornecem conectividade gratuita com a Internet para os cidadãos. 

AEQ23 Existem vários locais que eu posso facilmente ir caminhando da minha casa (comércio e serviço). 

AEQ24 Há muitos lugares para ir a uma curta distância da minha casa (comércio e serviço). 

AEQ25 As ruas da cidade são bem cuidadas. (pavimentadas, regulares e sem muitos defeitos). 

AEQ26 Eu estou satisfeito com o estado das ruas da cidade onde eu moro. 

Infraestrutura e tecnologia para motoristas 

ITD27 As placas, semáforos e demais sinais de trânsito orientam adequadamente os motoristas. 

ITD28 O sistema de semáforos inteligentes funciona bem. 

ITD29 Posso facilmente obter informações em tempo real sobre o trânsito da cidade. 

ITD30 Existem locais suficientes para estacionar na cidade. 

ITD31 Os estacionamentos públicos possuem sistema eficiente de informações sobre vagas em tempo real. 

Rota alternativa 

ARO32 Na cidade onde eu moro, existem rotas alternativas para ir de um lugar à outro. 

ARO33 Os bairros da cidade são bem conectados com pontos importantes (escolas, hospitais...) 

ARO34 Há uma grande variedade de vias para entrar e sair dos bairros da cidade. 

ARO35 O centro da cidade pode ser facilmente alcançado a partir dos bairros. 

Mobilidade especifico para usuários de ônibus 

Infraestrutura e serviço de transporte 

IST36 No geral, os serviços de ônibus/lotações da cidade são satisfatórios. 

IST37 É fácil caminhar da minha casa até uma parada de ônibus/lotações. 

IST38 A frequência dos ônibus/lotações da cidade é adequada às minhas necessidades. 

IST39 Os ônibus/lotações são pontuais. 

IST40 Eu me sinto seguro nos terminais e nas paradas de ônibus/lotações. 

IST41 Eu me sinto seguro dentro dos ônibus/lotações. 

IST42 Os ônibus/lotações são confortáveis. 

IST43 Os terminais e paradas de ônibus/lotações são confortáveis. 

IST44 O preço das tarifas dos ônibus/lotações é acessível. 

IST45 É possível realizar mais de uma viagem pagando apenas uma tarifa por meio da passagem integrada. 

IST46 É fácil obter informações a respeito dos serviços de ônibus/lotações. 

IST47 Os ônibus/lotações fornecem conectividade gratuita com a Internet para os passageiros. 

IST48 O sistema de tarifas/pagamento digital do transporte público funciona bem. 

IST49 O transporte público é equipado com um sistema eficiente de informações em tempo real. 

Mobilidade especifico para usuários de transporte alternativo 

Infraestrutura de transporte alternativo 

ITA50 As ciclovias da cidade são adequadas. 

ITA51 Na minha cidade, o deslocamento por meio de veículos alternativos é seguro. 

ITA52 O serviço de compartilhamento de veículos alternativos funciona bem. 

Fonte: adaptado Bebber et al. (2021) 

 

O questionário aplicado para o presente trabalho traz as respostas das perguntas através 

de uma escala Likert de 7 pontos, onde 1 significa “discordo totalmente e 7 “concordo 

totalmente”. Para determinar o perfil do respondente foram empregadas 18 perguntas que 

caracterizam gênero, renda, escolaridade, idade, localidade de moradia e trabalho. 

Todos os dados foram obtidos de forma online e através da plataforma de aplicação do 

questionário foi possível obter as respostas já organizadas em planilha eletrônica (HAIR et al., 

2009). A segunda parte foi a verificação de dados perdidos. De acordo com Hair et al., (2009) 

o maior impacto de dados perdidos se dá pela redução do tamanho da amostra, sendo possível 

ignorar os dados perdidos, desde que fiquem abaixo de 10% para observações individuais. O 

terceiro passo foi a normalização de dados para identificar  a existência de valores extremos 

que fogem do padrão. Foram aplicados, através do software IBM SPSS Statistic 28.0, os testes: 

Z score, Distância de Mahalanobis, Assimetria e Curtose.  

A quarta etapa foi a aplicação do teste-t independente, para fazer a comparação entre as 
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médias das dimensões (GOMES, 1990) dos períodos pré e pós pandemia, seguido da análise 

dos resultados. Quando a diferença entre as médias obtidas se apresentou significativa, foi 

repetido o passo quatro, analisando cada variável dentro da dimensão, a fim de identificar o 

qual delas acentuou a diferença. 
 

 4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Foram coletados setenta e dois questionários no período de janeiro e junho de 2022. 

Para certificar-se de uma amostra segura, primeiramente foi realizado o tratamento dos dados 

através dos testes de índice de não respostas, Z score, distância de Mahalanobis, assimetria e 

curtose. Durante a limpeza de dados, nenhum dado precisou ser excluído. Ao analisar o perfil 

dos respondentes da base de dados limpa, foi possível obter informações sobre gênero, idade e 

renda, além de identificar o meio de transporte mais utilizado. A Tabela 01 traz a caracterização 

dos respondentes. 

 

Tabela 01 – Caracterização do Respondente 
Perguntas Opções Quantidade Porcentagem 

Gênero 

Feminino 39 54,2 % 

Masculino 33 45,8 % 

Outro 0 0,00% 

Idade 

15 a 19 anos 4 5,6% 

20 a 24 anos 19 26,4% 

25 a 29 anos 13 18,1% 

30 a 34 anos 7 9,7% 

35 a 39 anos 5 6,9% 

40 a 44 anos 7 9,7% 

45 a 49 anos 3 4,2% 

50 a 54 anos 4 5,6% 

55 a 59 anos 5 6,9% 

60 a 64 anos 2 2,8% 

65 a 69 anos 1 1,4% 

70 a 74 anos 1 1,4% 

75 a 79 anos 1 1,4% 

80 anos ou mais 0 0,0% 

Qual a renda familiar? 

Até 1 salário mínimo 2 2,8% 

 De 1 a 3 salários mínimos 10 13,9% 

De 3 a 5 salários mínimos 19 26,4% 

De 5 a 10 salários mínimos 27 37,5% 

De 10 a 15 salários mínimos 9 12,5% 

Acima de 15 salários mínimos 5 6,9% 

Qual o meio de transporte que 

você mais utiliza? 

 

Ônibus/lotação 9 12,5% 

Carro 51 70,8% 

Motocicleta 1 1,4% 

Bicicleta 1 1,4% 

Táxi 1 1,4% 

Uber 5 6,9% 

Compartilhamento de veículo alternativo 0 0,0% 

Outro 4 5,6% 

Fonte: os autores (2022) 

 

 Conforme pode ser viso na Tabela 01, o gênero predominante dos respondentes é o 

feminino e o grupo com idade de 20 a 29 anos foi o mais participativo. A renda familiar 

predominante é de 5 a 10 salários mínimos e o transporte mais utilizado é o carro. 
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A determinação das médias das dimensões analisadas foi feita separadamente para cada 

período de estudo, a Tabela 02 exibe as médias e os desvios padrão obtidos para cada dimensão  

no período antes da pandemia e a Tabela 03 traz as médias e o desvio padrão das dimensões no 

período após dois anos de pandemia.  

 

Tabela 02 – Média das Dimensões no Período Pré-pandemia 
Dimensão Média Desvio padrão 

Caminhabilidade 3,96 1,06 

Segurança no trânsito 3,21 1,29 

Segurança 3,18 1,06 

Atividade e qualidade no ambiente 3,89 1,04 

Infraestrutura e tecnologia para motoristas 3,54 1,05 

Rota alternativa 4,07 1,25 

Infraestrutura e serviço de transporte 3,96 1,00 

Infraestrutura de transporte alternativo 3,40 1,62 

Fonte: os autores (2022) 

 

Tabela 03 – Média das Dimensões no Período Durante a Pandemia 
Dimensão Média Desvio padrão 

Caminhabilidade 4,20 1,10 

Segurança no trânsito 2,83 1,18 

Segurança 3,24 1,20 

Atividade e qualidade no ambiente 3,72 1,22 

Infraestrutura e tecnologia para motoristas 3,62 1,08 

Rota alternativa 4,17 1,36 

Infraestrutura e serviço de transporte 3,62 1,03 

Infraestrutura de transporte alternativo 2,80 1,25 

Fonte: os autores (2022) 

 

Nas tabelas 02 e 03 é possível analisar que houve algumas variações nas médias, então, 

foi aplicado o teste-t de amostras independentes para verificar se a diferença de média entre os 

grupos foi significativa. Na Tabela 04 é apresentado o resultado do teste-t para cada dimensão. 

Nos casos em que o valor de significância é maior que 0,05 a hipótese é considerada nula, ou 

seja, a média dos dois grupos são iguais; já quando a significância é menor que 0,05 é uma 

hipótese alternativa, onde a média dos grupos são significativamente diferentes (GOMES, 

1990). 

 

Tabela 04 – Teste-t 

Dimensão 
Média 

antes 

Média 

durante 

Variâncias 

homogêneas 
Sig. teste-t 

Caminhabilidade 3,96 4,20 Sim 0,084 

Segurança no trânsito 3,21 2,83 Sim 0,021 

Segurança 3,18 3,24 Não 0,687 

Atividade e qualidade no ambiente 3,89 3,72 Sim 0,263 

Infraestrutura e tecnologia para motoristas 3,54 3,62 Sim 0,600 

Rota alternativa 4,07 4,17 Sim 0,570 

Infraestrutura e serviço de transporte 3,96 3,62 Sim 0,100 

Infraestrutura de transporte alternativo 3,40 2,80 Sim 0,180 

Fonte: os autores (2022) 

 

A única dimensão que obteve o teste-t com hipótese alternativa foi a de segurança no 

trânsito. Isso quer dizer que foi constatada uma diferença significativa entre as médias da 
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dimensão “Segurança no Trânsito” antes e depois da pandemia. Visto isso, para identificar qual 

o ponto que provou essa diferença foi aplicado a média e o teste de teste-t para cada pergunta 

desta dimensão. Este resultado pode ser visto na Tabela 05. 

 

Tabela 05 – Teste-t para Atributos de  Segurança no Trânsito 

Pergunta Média antes Média durante 
Variâncias 

homogêneas 
Sig. teste-t 

TSF09 3,11 2,67 Sim 0,035 

TSF10 3,07 2,58 Sim 0,020 

TSF11 4,03 3,81 Sim 0,347 

TSF12 2,63 2,26 Não 0,025 

Fonte: os autores (2022) 

 

A hipótese alternativa, na qual as médias dos grupos são diferentes foi obtida para três 

dos quatro atributos da dimensão analisada: 

• TSF09 – o tráfego de veículos não atrapalha os pedestres da cidade; 

• TSF10 – a velocidade do tráfego não afeta a segurança das caminhadas pela cidade; 

• TSF12 – a maioria dos motoristas respeita o limite de velocidade enquanto trafega na 

cidade. 

 

De acordo com os testes aplicados nos dados obtidos, a maior mudança de percepção 

foi relacionada a insegurança no trânsito, uma vez que as médias para todas as questões 

aplicadas nesse segmento foram abaixo do que no período antes da pandemia. Mesmo a 

retomada tendo ocorrido de forma gradativa, com as liberações de circulação sendo de acordo 

com a baixa no número de casos, a volta da normalidade da sociedade faz com que o trânsito 

no período pandêmico mais leve tenha um fluxo intenso e acelerado novamente (PORTAL DO 

TRÂNSITO E MOBILIDADE, 2021). 

Além da segurança no trânsito, foi percebido uma sutil piora nos parâmetros de 

atratividade e qualidade no ambiente, infraestrutura e serviço de transporte e infraestrutura de 

transporte coletivo. Houve leve melhora nas médias percebidas nos itens de caminhabilidade, 

segurança, infraestrutura e tecnologia para motoristas e rotas alternativas. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho teve como objetivo principal verificar através de uma survey a percepção 

da população de Caxias do Sul sobre a mobilidade dois anos após o início da pandemia da 

COVID-19 e comparar os resultados obtidos com uma amostra coletada com o mesmo 

questionário no período antes da pandemia.  Sintetizando, os dados obtidos no presente trabalho 

demonstram que parte da mudança que a COVID-19 provocou na percepção da população 

caxiense é em relação a mobilidade urbana e transporte. Dessa forma, é de extrema importância 

que poder público ouça sua população, entenda as necessidades e aplique soluções para 

melhorar a qualidade da mobilidade e dos transportes no município de Caxias do Sul. Por fim, 

é sugerida a continuação da pesquisa para que os dados analisados no presente trabalho sejam 

verificados com maior profundidade e com maior número de respondentes. 
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